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Resumo:
							                           
O objetivo do artigo é fornecer uma análise do desempenho logístico do Brasil no comércio internacional, a partir dos índices de desempenho logístico (LPI) fornecidos pelo Banco Mundial entre 2007 e 2016. Por meio de uma análise de clusters, examina os indicadores, para cerca de 160 países. Destaca que o Brasil ocupa no ranking mundial uma posição abaixo de outros países de menor expressividade e de menor disponibilidade de recursos econômicos, o LPI vem apresentando uma leve evolução entre 2007 e 2016. Em 2016, obteve uma pontuação superior à média dos países latino-americanos e de baixo desempenho logístico, porém inferior aos países de alto desempenho logístico. Aponta que entre os motivos têm-se os entraves logísticos, quanto ao excesso de documentos e agências regulatórias de exportação e importação. Conclui que as variáveis relacionadas à inspeção e liberação das cargas apresentam uma posição crítica, além dos indicadores de desembaraço aduaneiro e embarques internacionais como de maior ineficiência, sendo necessária atenção por parte do poder público brasileiro, uma vez que apresentaram baixa pontuação nos LPI.



Palavras-chave: Infraestrutura Logística, Competitividade, Comércio Internacional, Cadeia de Suprimentos.
		                         


Abstract:
						                           
The goal is to provide an analysis of the logistics performance of Brazil in international trade, from the logistics performance index (LPI) provided by the World Bank between 2007 and 2016. By means of a cluster analysis, we analyzed the indicators, to approximately 160 countries. It is noteworthy that Brazil occupies a position in the world ranking below other countries with less expressiveness and lower availability of economic resources, the LPI is showing a slight trend between 2007 and 2016. By means of a cluster analysis, we analyzed the indicators, to approximately 160 countries. It is noteworthy that Brazil occupies a position in the world ranking below other countries with less expressiveness and lower availability of economic resources, the LPI is showing a slight trend between 2007 and 2016. In 2016, achieved a score higher than the average of Latin American countries and low logistics performance, but lower than the countries of high logistics performance. Among the reasons have the logistical obstacles, as the excess of documents and regulatory agencies for export and import. The variables related to the inspection and release of loads feature a critical position, in addition to the indicators of customs brokerage and international shipments as greater inefficiency, being necessary attention by part of the Brazilian public power, once presented low score on the LPI.



Keywords: Logistics Infrastructure, Competitiveness, International Commerce, Supply Chain.
                                








1 INTRODUÇÃO


A concorrência internacional impõe a necessidade de que as empresas controlem seus processos produtivos de maneira diligente e racional, visando estratégias de redução de custos e de prazos de atendimento da demanda, bem como métodos que tenham foco em atividades que agreguem valor à cadeia. Sob esse enfoque, Ballou (2001) destaca que, somado ao fato de que as cadeias de suprimentos vêm adquirindo um caráter cada vez mais global, a eficiência logística é fator preponderante para o aperfeiçoamento das operações das empresas e do consequente atingimento de uma situação de vantagem competitiva.

Principalmente a partir da década de 80, o sistema de administração da produção do Just in Time, filosofia de gestão que tem como intuito otimizar seus estoques e reduzir os custos decorrentes, evidenciou a necessidade de um alto desempenho logístico no âmbito gerencial. Isso porque não somente a redução de custos e prazos, mas também os índices de confiabilidade e previsibilidade das cadeias de suprimentos são relevantes. É fato que as operações logísticas, configurando-se no fator preponderante para uma integração eficaz dos agentes em uma cadeia de valor, devem levar em consideração indicadores que reflitam o desempenho logístico e a infraestrutura dos países que estão inseridas e/ou cujos fornecedores e clientes estão localizados. Sendo assim, a eficiência logística é importante, não somente para o comércio internacional, mas também para a atração de investimento estrangeiro direto (IED) e para a promoção de crescimento econômico, em última análise (MACHLINE, 2011).

O panorama logístico brasileiro é apontado, atualmente, como deficitário. No País, que carece de planejamento de longo prazo e de investimentos por meio de parcerias público-privadas, o investimento público em infraestrutura foi apenas 0,19% do PIB em 2015, um percentual muito abaixo de outros países em desenvolvimento como China, Chile, Índia e Peru. Além da falta de investimentos, outros fatores como a falta de diversificação da malha de transporte e de profissionais qualificados, a elevada burocracia e a complexidade tributária também contribuem para a ineficiência logística enfrentada pelas empresas brasileiras. A Fundação Dom Cabral corrobora com esta constatação, uma vez que demonstra que os custos logísticos representaram 11,73% do PIB em 2015, um percentual muito acima dos Estados Unidos da América (EUA) e da Europa (FARIA; SOUZA; VIEIRA, 2015; FUNDAÇÃO DOM CABRAL, 2015).

Devido à alta competitividade no cenário internacional, mostra-se necessário avaliar, continuamente, os fatores que determinam o posicionamento do Brasil no comércio exterior e, principalmente, os pontos vulneráveis que impedem um melhor desempenho logístico do País, como por exemplo: a excessiva burocracia alfandegária e a precariedade na infraestrutura. Para atender a esta necessidade, Faria, Souza e Vieira (2015) realizaram uma análise dos indicadores de desempenho logístico do Brasil em relação aos seus principais concorrentes no comércio internacional, a partir dos índices de desempenho logístico (Logistics Performance Index [LPI]), fornecidos pelo Banco Mundial, referentes a 2010. A pesquisa indicou que a burocracia aduaneira se configurava na principal ineficiência logística enfrentada pelo país.

O objetivo geral do presente estudo é fornecer uma análise da evolução do desempenho logístico do Brasil no comércio internacional na última década, a partir dos índices de desempenho logístico (LPI) fornecidos pelo Banco Mundial. Desta forma, as questões-problema que se busca responder são: como foi a evolução dos indicadores de desempenho logística (LPI) do Brasil entre 2007 e 2016 (primeiro e último ano de publicação do relatório publicado, bianualmente, pelo Banco Mundial, respectivamente)? e qual é o posicionamento atual do Brasil em termos de competitividade logística perante seus principais concorrentes no comércio exterior?

Desse modo, a principal contribuição desta pesquisa é revelar se as políticas públicas têm surtido efeitos significativos sobre o desempenho logístico do Brasil, isto é, se o País apresentou melhorias em termos de eficiência logística na última década.





2 COMÉRCIO INTERNACIONAL, LOGÍSTICA E CADEIA DE SUPRIMENTOS


Em meio a uma rede de interação interempresarial relacionada cada vez mais ampla, sistêmica e global, uma gestão de cadeias de suprimentos eficiente não é mais um diferencial competitivo, mas uma premissa necessária para garantir a competitividade no ambiente de negócios (MACHLIN, 2011). Com o objetivo de alinhar o controle das operações empresariais com a satisfação geral dos consumidores – em última análise, o mais importante indicador de competitividade –, Gunasekaran et al. (2001) desenvolveram uma estrutura geral de medidas de desempenho para a gestão de cadeia de suprimentos. Como desdobramento, os autores evidenciaram a relação direta da eficiência na administração da cadeia de suprimentos e a produtividade e rentabilidade a nível empresa, demonstrando a elevada importância do tema para o âmbito da estratégia empresarial.

Na logística, os custos estão relacionados com as atividades de transporte, prestação de serviço aos clientes, armazenagem e manutenção de estoques, gerenciamento de pedidos, empacotamento e a geração e divulgação de informações que permitem todo esse processo. Sob o prisma da gestão da cadeia de suprimentos, as empresas necessitam integrar a gestão de custos logísticos em suas operações, identificando aspectos relacionados à sua cadeia de valor que podem ser aprimorados (BALLOU, 2006). Ademais, haja vista a globalização e a incessante busca pela eficiência logística por parte das firmas, além de aspectos como a legislação, a cultura e os processos burocráticos, as empresas precisam entender fatores diretamente ligados ao comércio internacional, como a infraestrutura de apoio à movimentação de mercadorias e os procedimentos e trâmites aduaneiros.

É fato que o Brasil, em um contexto de comércio exterior, ainda carece de uma rede de infraestrutura que possibilite uma maior competitividade logística às empresas nacionais. Ainda que esforços governamentais tenham sido aplicados no intuito de eliminar os gargalos logísticos enfrentados pelo País, como o Programa de Aceleração ao Crescimento (PAC), demonstraram que o Brasil ainda apresenta índices de desempenho logístico inferiores aos dos seus principais concorrentes no comércio internacional (exportações), a partir de dados do Banco Mundial (FARIA; SOUZA; VIEIRA, 2015).

Outros autores também examinaram a relevância de políticas públicas eficazes para promover uma maior competitividade comercial brasileira. Cita-se Morini et al. (2015), que indicaram a necessidade da inclusão da avaliação do ambiente aduaneiro sobre a gestão global da cadeia de suprimentos e evidenciaram a baixa competitividade do aspecto aduaneiro brasileiro no comércio internacional. Os autores propõem a realização de uma reforma aduaneira, a partir da utilização de indicadores que levem em consideração o serviço prestado ao contribuinte (compliance e service charter), e não somente a arrecadação e o controle. Já Souza e Burnquist (2011) destacam que a facilitação de comércio (simplificação dos procedimentos de fronteira) pode estimular os fluxos de comércio no caso brasileiro.

Dentre os principais fatores determinantes para a promoção dos fluxos de comércio estão a facilitação de comércio, a simplificação alfandegária, desenvolvimento da infraestrutura, a redução dos custos de transporte, a qualidade dos serviços de expedição e o cumprimento dos prazos. Os principais aspectos relativos ao desempenho logístico, presentes na literatura internacional, estão expostos no Quadro 1.




Quadro 1




Aspectos relativos ao desempenho logístico na literatura internaciona









	
Tópico

	
Autores

	
Resumo




	Comércio Internacional
	
Wilson et
 al. (2005)

	Desenvolvimento de quatro medidas de facilitação de comércio: eficiência portuária, ambiente alfandegário, ambiente regulatório e infraestrutura do setor de serviços. A facilitação de comércio deve ser analisada com precaução pelos formuladores de política econômica, uma vez que têm influência direta sobre o fluxo de comércio exterior.



	
Arvis et
 al. (2016)

	Custos no comércio internacional apresentaram uma tendência de queda entre 1996 e 2010. No entanto, os países em desenvolvimento ainda apresentam custos mais elevados que países desenvolvidos. O estudo também aponta os principais determinantes dos custos de comércio internacional: acordos comerciais, conectividade do transporte marítimo e esforços de facilitação



	
Hoekman e Nicita (2016)

	Comparação dos efeitos de barreiras de fronteira e outras fontes de custos comerciais sobre o fluxo de comércio exterior. Os autores evidenciaram a necessidade de redução de custos comerciais domésticos.



	Infraestrutura e Transporte
	
Bougheas et
 al. (1999)

	Os autores examinaram os efeitos da infraestrutura sobre o comércio por meio de sua influência sobre os custos de transporte. Evidências: (a) relação negativa dos custos de transporte e do nível de infraestrutura (modelo gravitacional); e (b) relação positiva do nível de infraestrutura e o volume comercial.



	
Limão e Venables (2001)

	A infraestrutura é fator determinante dos custos de transporte, especialmente para países cercados por terra. A deterioração da infraestrutura tem efeitos negativos de elevada magnitude sobre os custos de transporte e o fluxo de comércio. Os baixos níveis de fluxo comercial relativos aos países africanos são explicados devido a má infraestrutura de tais países.



	
Lai et
 al. (2002)

	Construção de um instrumento de medida de desempenho da cadeia de suprimentos na logística de transporte, refletindo, por exemplo, a eficácia e eficiência dos serviços de expedição e transporte.



	
François e Manchin (2013)

	Os autores investigaram a influência da qualidade de infraestrutura e institucional (reputação) sobre o comércio. O estudo evidencia que o comércio depende da qualidade institucional e do acesso dos países a uma infraestrutura bem desenvolvida em termos de comunicações e transporte. Além disso, é salientada a necessidade de políticas públicas voltadas à facilitação do comércio em países em desenvolvimento é evidenciada.



	Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos
	
Ruamsook et
 al. (2009)

	Investigação de quais aspectos pertinentes ao abastecimento de suprimentos, de países de baixo custo, está relacionada ao desempenho logísticos das firmas. Aspectos que merecem atenção: (a) capacidade de produção dos fornecedores; (b) cultura e práticas empresariais; e (c) infraestrutura de comunicação.



	
Djankov et
 al. (2010)

	Os autores identificaram um impacto negativo dos atrasos nos cumprimentos de prazos acordados sobre o comércio internacional. Reduzir um dia de atraso é o equivalente a reduzir a distância para os parceiros comerciais em cerca de 70 km.



	LPI
	
Puertas et
 al. (2013)

	A performance logística é um fator decisivo sobre a competitividade de exportação dos países europeus. Em especial os componentes ‘competência logística’ e ‘rastreabilidade’ têm ganhado importância para as exportações europeias.



	
Martí et
 al. (2014)

	Melhorias nos LPIs, principalmente de países em desenvolvimento (África, América do Sul e Leste Europeu), têm efeitos positivos sobre o fluxo de comércio.














Elaborado pelos autores (2017).








Como se pode observar no Quadro 1, além da importância da mensuração e da comparação de aspectos logísticos, a literatura se preocupou em evidenciar a associação entre a competitividade no comércio exterior e os fatores como a eficiência alfandegária, o cumprimento de prazos, a redução de custos de transportes e a maior qualidade de infraestrutura de comunicações.





3 ÍNDICES DE DESEMPENHO LOGÍSTICO (LPI)


Com a finalidade de identificar os principais entraves logísticos para a promoção do comércio internacional, o relatório Connecting to Compete, atualizado a cada dois anos pelo Banco Mundial desde 2007, fornece um ranking do desempenho logístico internacional, a partir da mensuração do LPI. Devido à relevância do estudo, diversos esforços governamentais, no sentido da reforma do segmento logístico, foram empreendidos globalmente, utilizando as estatísticas do Banco Mundial como instrumentos de formulação de políticas públicas. Índice, resumindo o panorama logístico de um país em um único indicador, permite a elaboração de comparações entre países, regiões e grupos de renda, além de realizar diagnósticos para cada país, individualmente. A quinta e mais nova versão do estudo foi publicada em 2016 (abrangendo dados para um total de 160 países), em que a Alemanha recebeu a pontuação mais alta (1ª posição no ranking); e a Síria, a mais baixa (última posição).

Quanto à construção do índice, cuja escala estende-se de 1 a 5 pontos, o mesmo é composto por seis dimensões que representam fatores críticos de sucesso para o desempenho logístico. Tais indicadores estão explicados a seguir:




	
a) Desembaraço aduaneiro (customs): diz respeito à eficiência do processo de desembaraço aduaneiro, desempenhado pelas agências de importação e exportação;

b) Infraestrutura (infrastructure): refere-se à qualidade da infraestrutura interna de transporte, tecnologias da informação e comunicação;

c) Embarque internacional (international shipment): indicador tangente à eficiência e à organização dos embarques de bens comercializados em termos de flexibilidade e custos competitivos;

d) Qualidade dos serviços logísticos (services quality and competence): refere-se à qualidade e transparência dos serviços logísticos oferecidos por prestadores terceirizados;

e) Monitoramento e rastreamento (tracking and tracing): esse indicador diz respeito à qualidade da tecnologia da informação em processos logísticos e, em última análise, dos fluxos logísticos das cargas em trânsito; e

f) Pontualidade (timeliness): indicador relacionado ao cumprimento dos prazos demandados por parceiros comerciais, refletindo aspectos como a confiabilidade e eficiência dos players comerciais.







Além de tais indicadores qualitativos (fundamentais para a construção do LPI), o presente artigo também se utilizará de métricas quantitativas, igualmente fornecidas pelo Banco Mundial, as quais são:




	
a) Custo de exportação e importação;

b) Prazo de realização de exportações e importações;

c) Número de agências de exportação e importação;

d) Tempo de desembaraço aduaneiro com e sem inspeção física das cargas;

e) Percentual de cargas inspecionadas; e

f) Percentual de inspeção múltipla.







A partir de tais métricas logísticas, segundo Faria, Souza e Vieira (2015), torna-se possível a identificação das deficiências e desafios logísticos que os países e seus parceiros comerciais enfrentam. Além disso, segundo Martí et al. (2014), são justamente os países em desenvolvimento os mais beneficiados em termos de comércio internacional com a implementação de melhorias de desempenho logístico. No Gráfico 1, apresenta-se o desempenho logístico do Brasil, que permite verificar que a melhor performance se deu em 2010.
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Gráfico 1




Índice de Desempenho Logístico (LPI) brasileiro (2007-2016)







Elaborado pelos autores (2017).








O Brasil, ainda que se configure entre as 10 maiores economias do mundo, ocupou apenas a 55ª posição no ranking de 2016, ganhando apenas seis colocações comparativamente ao ranking publicado em 2007, conforme evidencia o Gráfico 1, demonstra a tímida melhoria brasileira em termo de indicadores logísticos nos últimos 10 anos.





4 METODOLOGIA DA PESQUISA


Para elaboração do presente estudo, empregou-se uma abordagem quantitativa, utilizando-se de fontes secundárias de dados. Dessa forma, foram analisados os relatórios bianuais Connecting to Compete, publicados pelo Banco Mundial, e, posteriormente, recolhidos os indicadores e variáveis reportados ao longo das cinco publicações (entre 2007 e 2016) para cerca de 160 países. A partir da metodologia aplicada, realizou-se uma análise de clusters para comparar os indicadores logísticos do Brasil com grupos de países relacionados.

Para tanto, foram selecionados quatro grupos de países: além dos três clusters selecionados por Faria, Souza e Vieira (2015) (países de alto, médio e baixo desempenho logístico), também se incorporou um cluster formado pelas principais economias da América Latina, para se estabelecer uma comparação das nações mais próximas geograficamente. Os clusters estão especificados no Quadro 2.




Quadro 2




Composição dos clusters (grupos de países) selecionados









	Baixo Desempenho Logístico
	Colômbia, Guatemala, Honduras, Indonésia, Peru, Rússia, Ucrânia e Venezuela.



	Médio Desempenho Logístico
	África do Sul, Arábia Saudita, Argentina, Brasil, Chile, China, Índia, Kuwait, Malásia, México, Polônia, Portugal, Tailândia, Turquia e Vietnã.



	Alto Desempenho Logístico
	Alemanha, Austrália, Bélgica, Canadá, Coréia do Sul, Dinamarca, Espanha, EUA, França, Itália, Japão, Holanda, Nova Zelândia, Reino Unido e Suíça.



	América Latina
	Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, México, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela.














Adaptado de Faria, Souza e Vieira (2015).








Quanto aos objetivos, a pesquisa tem o caráter descritivo, uma vez que procura situar o Brasil dentro do panorama de competitividade no comércio internacional, comparando-o em termos relativos (com outros países e grupos de países) e temporais (com a situação logística brasileira em períodos passados).

Por fim, o procedimento utilizado foi uma pesquisa de levantamento, já que os relatórios promovidos pelo Banco Mundial são, em última análise, um censo acerca do desempenho logístico internacional, agrupando as variáveis determinantes e realizando um ranking entre os países, segundo seus indicadores de competitividade logística.





5 RESULTADOS E ANÁLISES


Intencionando fornecer uma abordagem multidimensional para a competitividade logística do Brasil, foram realizadas duas análises complementares: a análise evolutiva dos indicadores logísticos e das variáveis determinantes, que efetua a comparação dos resultados encontrados em 2016 com os mesmos indicadores fornecidos para o ano de 2007; e a análise a nível país, comparando os índices logísticos brasileiros atuais com os grupos de países selecionados e especificados na seção relativa aos aspectos metodológicos da pesquisa.



5.1 Análise do LPI do Brasil em 2007 e 2016


Conforme o Gráfico 1, o LPI brasileiro sofreu uma pequena elevação na última década, passando de 2,75 para 3,09, ainda que tenha apresentado pontuações mais elevadas nos anos de 2010 e 2012, atingindo escores de 3,20 e 3,13, respectivamente, o que conferiu ao país um posto entre os 50 países de maior competitividade no comércio exterior. Posto de outro modo, em 2016, o Brasil atingiu a 55ª colocação no ranking internacional de desempenho logístico desenvolvido pelo Banco Mundial, subindo seis posições quando comparada à 61ª colocação em 2007. Tal evolução parece ser muito tímida para um país com tamanhos gargalos logísticos. Com o intuito de analisar mais profundamente a evolução histórica do índice de desempenho logístico do país, observa-se, no Gráfico 2, as pontuações de cada um dos sub indicadores (componentes do LPI) ao longo dos últimos 10 anos.
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Gráfico 2




Evolução histórica dos indicadores componentes do LPI brasileiro (2007-2016)







Elaborado pelo autor (2017)








Algumas inferências interessantes resultam do Gráfico 2. Os indicadores de desembaraço aduaneiro e de embarques internacionais foram os principais limitadores do desempenho logístico brasileiro no período analisado, evidenciando que aspectos burocráticos e ligados à organização e planejamento têm efeitos negativos sobre a pontuação do LPI no Brasil. Em 2016, tanto o desembaraço aduaneiro quanto o índice de embarques internacionais ficaram abaixo de 3,00, atingindo 2,76 e 2,90, respectivamente, patamares inferiores aos de países como o Uruguai, México, Romênia e Tailândia, por exemplo.

Já os indicadores de monitoramento e rastreamento e pontualidade se configuram nos dois maiores impulsionadores do desempenho logístico no Brasil, especialmente o índice de pontualidade, que atingiu uma pontuação de 3,39 em 2016. Ainda que tenha ultrapassado a barreira dos quatro pontos em 2010, a queda observada no indicador de pontualidade nos últimos seis anos já era esperada. Conforme Faria, Souza e Vieira (2015), uma das razões para esta pontuação se deve ao fato de que os parceiros comerciais já estão acostumados com a má infraestrutura e com o lento desembaraço alfandegário no País, já incorporando em suas expectativas um prazo adicional de entrega de mercadorias advindas do Brasil. Isto é, o indicador ‘pontualidade’ pode não refletir exatamente a eficiência logística brasileira, mas, sim, aspectos negociais.

Complementarmente, realizou-se uma análise evolutiva de variáveis de mais fácil mensuração, paralelamente aos indicadores relacionados ao LPI. Desta vez, foram selecionadas variáveis publicadas anualmente (também pelo Banco Mundial) que indicam de forma objetiva algumas características do Brasil em termos logísticos. O Gráfico 3 confronta justamente essas variáveis entre os anos de 2007 e 2016.
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Gráfico 3




Outras variáveis ligadas ao desempenho logístico brasileiro (2016 vs. 2007)







Elaborado pelos autores (2017).








O Gráfico 3 revela dados importantes sobre o panorama logístico brasileiro, mais especificamente aduaneiro. O número de documentos necessários para exportação e importação (6 e 8, respectivamente), no Brasil, mantiveram-se constantes nos últimos anos, ainda que o tempo para importar e exportar (em sua totalidade e no período de entrega) tenha encurtado significativamente no período. Além disso, o número de agências reguladoras de exportação e importação foi reduzido para apenas três em 2016, algo que deve ter efeitos de médio ou longo prazo sobre a competitividade comercial brasileira, reduzindo, principalmente, entraves de ordem burocrática. Quanto ao tempo de liberação das cargas, ainda que este sem inspeção física tenha aumentado – talvez justamente por motivos burocráticos –, o período com a inspeção reduziu, o que pode ser explicado pela diminuição do percentual de cargas inspecionadas (de 13% para 6%).

Em suma, apesar de o índice de desempenho logístico brasileiro ter apresentado uma evolução apenas tímida na última década, algumas questões específicas, como o desembaraço aduaneiro e os embarques internacionais, merecem maior atenção dos formuladores da política econômica brasileira. Entretanto, a maioria das variáveis de maior impacto na esfera alfandegária demonstrou uma evolução significativa, que pode ocasionar melhorias de maior magnitude no médio ou longo prazo.





5. 2 Análise comparativa do Brasil vs. clusters internacionais (2016)


Complementarmente à análise evolutiva (temporal), a comparação dos aspectos logísticos brasileiros com outros clusters de países de características semelhantes é inevitável, haja vista a necessidade, em um panorama de elevada competitividade envolvendo o comércio internacional, de um diagnóstico logístico dos principais países competidores de produtos brasileiros. Assim, a comparação em nível nacional aqui proposta se configura em instrumento de análise dos competidores, o que é fundamental para a determinação do posicionamento estratégico brasileiro no mercado internacional e para a identificação das forças e fraquezas do País no que se refere à competitividade logística. A evolução dos indicadores logísticos do Brasil, em comparação aos quatro clusters selecionados, está ilustrada nos Gráficos 4 e 5.
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Gráfico 4




Análise Comparativa dos Indicadores de Desempenho Logístico (LPI) entre 2016 e 2007 (Brasil, Países de Baixa, Média e Alta Performance Logística e América Latina)







Elaborado pelos autores (2017)
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Gráfico 5




Análise Comparativa dos Componentes do LPI (Logistics Performance Index) entre 2016 e 2007 (Brasil, Países de Baixa, Média e Alta Performance Logística e América Latina)







Elaborado pelos autores (2017).








O desempenho logístico brasileiro ainda está um pouco abaixo da média de seus concorrentes diretos, ou seja, do grupo de médio desempenho logístico (GMDL). Observa-se, no Gráfico 4, que o Brasil, apresentando um LPI de 3,09 em 2016, diminuiu a sua distância para o LPI médio dos países de médio desempenho logístico de 0,39 para 0,21 pontos, demonstrando que, comparativamente, o Brasil apresentou uma evolução mais significativa que seus competidores em termos logísticos. Além disso, o País, a exemplo de 2007, auferiu, em 2016, uma pontuação superior à média dos países latino-americanos (2,81) e de baixo desempenho logístico (2,64), e inferior aos países de alto desempenho logístico (3,90).

Adicionalmente, o Gráfico 5 demonstra, de forma mais visual e clara, que o LPI brasileiro se descolou do bloco de países latino-americanos de baixo desempenho logístico e está cada vez mais próximo do grupo de países de média performance logística. Entretanto, também se mostra visível que os indicadores de ‘desembaraço aduaneiro’ e ‘embarques internacionais’ são os dois de maior ineficiência no Brasil, reforçando as questões levantadas na seção anterior. Enquanto no País tais indicadores atingiram 2,76 e 2,90, respectivamente, no GMDL atingiram 3,06 e 3,30.

O Gráfico 6 é apresentado com o intuito de fornecer maior profundidade de análise justamente nestes pontos de maior dificuldade e que interferem negativamente sobre a pontuação do LPI brasileiro.
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Gráfico 6




Outras variáveis ligadas à performance logística (Brasil vs Grupo de Médio Desempenho Logístico)







Elaborado pelos autores (2017).








Assim como o Gráfico 3, o Gráfico 6 permite correlações entre as variáveis que ocasionam algumas constatações importantes para melhor situar o Brasil, estrategicamente, no meio internacional. Primeiramente, nota-se que os documentos e agências regulatórias de exportação e importação são mais numerosos no Brasil, comparativamente ao GMDL, um indicativo de maiores entraves burocráticos. De mais a mais, o tempo médio de exportação e importação (seja total ou somente tangente ao período de entrega) é muito similar entre o Brasil e seus principais competidores. Por fim, observando em conjunto as variáveis relacionais à inspeção e à liberação das cargas, é possível obter uma conclusão alarmante. Ainda que o percentual de inspeção física e múltipla no Brasil seja inferior àquela dos países componentes do GMDL, o tempo de liberação com e sem inspeção física é maior, fato que contraria a expectativa. Sendo assim, tais constatações acentuam os problemas de burocracia, eficiência aduaneira e custos logísticos - já diagnosticados anteriormente.

Portanto, feitas as análises evolutiva e comparativa (entre países), observa-se, resumidamente, que, apesar de uma relativa evolução do índice de desempenho logístico brasileiro, o mesmo continua ainda abaixo do LPI médio dos países enquadrados, assim como o Brasil, no grupo de médio desempenho logístico. Verificou-se, igualmente, que as variáveis de ‘desembaraço aduaneiro’ e ‘embarques internacionais’ são as duas que carecem maior atenção por parte do poder público, uma vez que são as de pior pontuação.







6 CONCLUSÃO


O presente artigo destinou-se a diagnosticar, a partir de dados do Banco Mundial, o desempenho logístico brasileiro na última década, identificando, por uma perspectiva multidimensional, os principais obstáculos para o desenvolvimento da logística de comércio exterior. Observou-se que, apesar do Brasil ocupar no ranking mundial uma posição abaixo de outros países de menor expressividade e de menor disponibilidade de recursos econômicos, o LPI brasileiro vem apresentando uma leve evolução entre 2007 e 2016. Mais especificamente, o indicador está se aproximando da média encontrada para o grupo de médio desempenho logístico, formado por países que, segundo Faria, Souza e Vieira (2015), são os concorrentes diretos na atividade exportadora brasileira, como Argentina, Chile e África do Sul.

Sob a perspectiva de uma gestão globalizada da cadeia de suprimentos - que busca recorrentemente a redução de custos logísticos - mostra-se de fundamental importância o estudo de quais aspectos logísticos. O Brasil apresenta maiores dificuldades para que os mesmos sejam tratados com maior diligência por parte do poder público. Sendo assim, identificaram-se os indicadores de ‘desembaraço aduaneiro’ e de ‘embarques internacionais’ como os de situação crítica, que, consequentemente, ancoram a evolução do potencial logístico brasileiro. Esses dois principais indicadores deficientes são imediatamente seguidos pelas ineficiências em infraestrutura e qualidade e competência logística.

Nesse sentido, tais variáveis devem ser diagnosticadas com maior precisão, ainda que, em primeira instância, sejam negativamente influenciadas pelos gargalos logísticos (e a consequente necessidade de modernização e investimentos no setor), pela ineficiência organizacional e por aspectos burocráticos.

Por fim, este estudo aponta a necessidade de ações governamentais no Brasil, direcionadas à dinamização do segmento logístico pertinente ao comércio internacional. Isso possibilitaria maior competitividade ao País. Inclusive, a própria eficiência de investimentos no setor logístico e de infraestrutura podem ser temas chave para estudos científicos futuros.
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